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A visita.
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2
Visitantes 
permanecem em 
média 2 segundos 
olhando para uma 
obra de arte.

Fonte
Colors Magazine, Looking at Art.

a visita
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a visita
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8
Visitantes gastam em 
média 8 segundos 
lendo um texto de 
parede.

Fonte
Colors Magazine, Looking at Art.

a visita
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Visitas a museus 
e exposições são 
atividades sociais. 
Em média, apenas 
uma a cada seis 
pessoas (16%) faz 
a visita sozinho.& Fonte
Colors Magazine, Looking at Art.

a visita
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Tipografia e
legibilidade
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A homogeneidade 
da “cor” é o objetivo 
almejado pelo tipógrafo. 

textus
(tecido, em latin)

tipografia e legibilidade
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Uma linha de texto 
que contenha entre 
45 e 75 caracteres 
é considerada 
satisfatória para 
uma página de uma 
coluna. A linha de 
66 caracteres é 
considerada ideal.

45
75

tipografia e legibilidade
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O instrumento tipográfico, seja ele um computador ou uma régua 
de composição, funciona como um tear. E o tipógrafo, assim com o 
escriba, procura tecer o texto da maneira mais homogênea possí-
vel. Do mesmo modo, os bons tipos são desenhados para produzir 
uma textura vivaz e homogênea, mas o espacejamento descuidado 
de letras, linhas e palavras pode rasgar esse tecido. 
Outra antiga metáfora: a densidade da textura de uma página es-
crita ou composta é chamada de cor. Isso nada tem a ver com tin-
tas verdes ou vermelhas; refere-se apenas à escuridão da massa 
de tipos. Uma vez satisfeitas as demandas de legibilidade e de or-
denação lógica, a homogeneidade da cor é o objetivo mais comum 
almejado pelo tipógrafo. E isso depende de quatro fatores: o dese-
nho do tipo, o espacejamento das letras, das palavras e das linhas. 
Nenhum é independente do outro.
Qualquer comprimento de linha que contenha entre 45 e 75 carac-
teres é amplamente reconhecido como satisfatório para uma pági-
na de uma coluna composta em tipo e tamanho de texto. A linha de 
66 caracteres – contando letras e espaços – é geralmente conside-
rada ideal. Para trabalhos com múltiplas colunas, uma outra média, 
que varia de 40 a 50 caracteres, é melhor. 
Se o tipo for bem composto e bem impresso, pode-se usar linhas 
de 85 ou 90 caracteres para textos descontínuos, tia como biblio-
grafias ou notas de rodapé – estas com entrelinha generosa –, sem 
nenhum problema. No entanto, mesmo com uma entrelinha altru-
ísta, linhas com média maior do que 75 ou 80 caracteres ficarão 
provavelmente longas demais para uma leitura contínua. 
Um mínimo prático razoável para textos justificados em inglês é a 
linha de 40 caracteres [em português, 48]. Linhas mais curtas po-
dem ser perfeitamente bm compostas com um pouco de paciência 
e sorte, mas no trabalho cotidiano linhas com média menor do que 
40 ou 38 caracteres trarão uma erupção de espinhas brancas ou 
porcos-espinhos: espaços derramados e errático entre as palavras 
ou uma epidemia de hífens. 

66 caracteres 
por linha.

tipografia e legibilidade
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Para trabalhos em 
múltiplas colunas, 
uma média entre
40 e 50 caracteres 
é melhor.40

50
tipografia e legibilidade
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O instrumento tipográfico, seja ele um computador 
ou uma régua de composição, funciona como um 
tear. E o tipógrafo, assim com o escriba, procura 
tecer o texto da maneira mais homogênea possí-
vel. Do mesmo modo, os bons tipos são desenha-
dos para produzir uma textura vivaz e homogênea, 
mas o espacejamento descuidado de letras, linhas 
e palavras pode rasgar esse tecido. 
Outra antiga metáfora: a densidade da textura de 
uma página escrita ou composta é  chamada de 
cor. Isso nada tem a ver com tintas verdes ou ver-
melhas; refere-se apenas à escuridão da massa de 
tipos. Uma vez satisfeitas as demandas de legibili-
dade e de ordenação lógica, a homogeneidade da 
cor é o objetivo mais comum almejado pelo tipó-
grafo. E isso depende de quatro fatores: o desenho 
do tipo, o espacejamento das letras, das palavras 
e das linhas. Nenhum é independente do outro.
Qualquer comprimento de linha que contenha en-
tre 45 e 75 caracteres é amplamente reconhecido 
como satisfatório para uma página de uma coluna 
composta em tipo e tamanho de texto. A linha de 
66 caracteres – contando letras e espaços – é ge-
ralmente considerada ideal. Para trabalhos com 
múltiplas colunas, uma outra média, que varia de 
40 a 50 caracteres, é melhor. 
Se o tipo for bem composto e bem impresso, po-
de-se usar linhas de 85 ou 90 caracteres para tex-
tos descontínuos, tia como bibliografias ou notas 
de rodapé – estas com entrelinha generosa –, sem 
nenhum problema. No entanto, mesmo com uma 
entrelinha altruísta, linhas com média maior do que 
75 ou 80 caracteres ficarão provavelmente longas 

demais para uma leitura contínua. Um mínimo prá-
tico razoável para textos justificados em inglês é a 
linha de 40 caracteres [em português, 48]. Linhas 
mais  curtas podem ser perfeitamente bm com-
postas com um pouco de paciência e sorte, mas 
no trabalho cotidiano linhas com média menor do 
que 40 ou 38 caracteres trarão uma erupção de 
espinhas brancas ou porcos-espinhos: espaços 
derramados e errático entre as palavras ou uma 
epidemia de hífens. Se a linha for curta, o texto de-
verá ser composto desalinhado à direita. Em doses 
maiores, mesmo esse tipo de composição pode 
parecer anoréxico se a linha contiver menos de 30 
caracteres, mas em porções pequenas e isoladas 
(notas marginais desalinhadas, por exemplo) a li-
nha mínima pode chegar a 12 ou a 15 caracteres. 
Em todo caso, esses comprimentos de linha são 
médias, e eles incluem, além das letras, espaços 
em branco e pontuação. A maneira mais simples 
de calculo-los é utilizar uma tabela de composição 
como a da página 37. Para fazê-lo, meça o com-
primento do alfabeto romano internacional básico 
em caixa-baixa no tipo e no tamanho que quiser, e 
a tabela irá mostrar o número médio de caracteres 
que podem aparecer em uma linha específica. Na 
maior parte das fontes de texto, o alfabeto romano 
de 10 pontos vai medir enter 10 e 140 pontos de 
comprimento, mas um alfabeto itálico de 10 pon-
tos pode chegar a magros 100 pontos ou menos, 
enquanto um bold pode atingir 160. O alfabeto de 
12 pontos irá medir 1,2 vez o comprimento do alfa-
beto de 10 pontos, como era de se esperar – mas 
não exatamente, a não ser que tenha sido gerado 

50 caracteres 
por linha.

tipografia e legibilidade
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O instrumento tipográfico, seja ele um compu-
tador ou uma régua de composição, funciona 
como um tear. E o tipógrafo, assim com o es-
criba, procura tecer o texto da maneira mais 
homogênea possível. Do mesmo modo, os 
bons tipos são desenhados para produzir uma 
textura vivaz e homogênea, mas o espaceja-
mento descuidado de letras, linhas e palavras 
pode rasgar esse tecido. 
Outra antiga metáfora: a densidade da textu-
ra de uma página escrita ou composta é cha-
mada de cor. Isso nada tem a ver com tintas 
verdes ou vermelhas; refere-se apenas à escu-
ridão da massa de tipos. Uma vez satisfeitas 
as demandas de legibilidade e de ordenação 
lógica, a homogeneidade da cor é o objetivo 
mais comum almejado pelo tipógrafo. E isso 
depende de quatro fatores: o desenho do tipo, 
o espacejamento das letras, das palavras e 
das linhas. Nenhum é independente do outro.
Qualquer comprimento de linha que contenha 
entre 45 e 75 caracteres é amplamente reco-
nhecido como satisfatório para uma página 
de uma coluna composta em tipo e tamanho 
de texto. A linha de 66 caracteres – contando 
letras e espaços – é geralmente considerada 
ideal. Para trabalhos com múltiplas colunas, 
uma outra média, que varia de 40 a 50 carac-
teres, é melhor. 
Se o tipo for bem composto e bem impres-
so, pode-se usar linhas de 85 ou 90 caracteres 
para textos descontínuos, tia como bibliogra-
fias ou notas de rodapé – estas com entreli-

nha generosa –, sem nenhum problema. No 
entanto, mesmo com uma entrelinha altruísta, 
linhas com média maior do que 75 ou 80 ca-
racteres ficarão provavelmente longas demais 
para uma leitura contínua.  Um mínimo práti-
co razoável para textos justificados em inglês 
é a linha de 40 caracteres [em português, 48]. 
Linhas mais  curtas podem ser perfeitamente 
bm compostas com um pouco de paciência 
e sorte, mas no trabalho cotidiano linhas com 
média menor do que 40 ou 38 caracteres tra-
rão uma erupção de espinhas brancas ou por-
cos-espinhos: espaços derramados e errático 
entre as palavras ou uma epidemia de hífens. 
Se a linha for curta, o texto deverá ser com-
posto desalinhado à direita. Em doses maio-
res, mesmo esse tipo de composição pode 
parecer anoréxico se a linha contiver menos 
de 30 caracteres, mas em porções pequenas 
e isoladas (notas marginais desalinhadas, por 
exemplo) a linha mínima pode chegar a 12 ou 
a 15 caracteres. 
Em todo caso, esses comprimentos de linha 
são médias, e eles incluem, além das letras, es-
paços em branco e pontuação. A maneira mais 
simples de calculo-los é utilizar uma tabela de 
composição como a da página 37. Para fazê-
-lo, meça o comprimento do alfabeto romano 
internacional básico em caixa-baixa no tipo e 
no tamanho que quiser, e a tabela irá mostrar o 
número médio de caracteres que podem apa-
recer em uma linha específica. Na maior par-
te das fontes de texto, o alfabeto romano de 

40 caracteres 
por linha.

tipografia e legibilidade
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O instrumento tipográfico, seja ele 
um computador ou uma régua de 
composição, funciona como um 
tear. E o tipógrafo, assim com o 
escriba, procura tecer o texto da 
maneira mais homogênea possível. 
Do mesmo modo, os bons tipos 
são desenhados para produzir uma 
textura vivaz e homogênea, mas 
o  espacejamento descuidado de 
letras, linhas e palavras pode rasgar 
esse tecido. 
Outra antiga metáfora: a densidade 
da textura de uma página escrita ou 
composta é  chamada de cor. Isso 
nada tem a ver com tintas verdes 
ou vermelhas; refere-se apenas à 
escuridão da massa de tipos. Uma 
vez  satisfeitas as demandas de le-
gibilidade e de ordenação lógica, a 
homogeneidade da cor é o objetivo 
mais comum almejado pelo tipógra-
fo. E isso depende de quatro fatores: 
o desenho do tipo, o espacejamento 
das letras, das palavras e das linhas. 
Nenhum é independente do outro.
Qualquer comprimento de linha que 
contenha entre 45 e 75 caracteres 
é amplamente reconhecido como 
satisfatório para uma página de uma 
coluna composta em tipo e tamanho 
de texto. A linha de 66 caracteres 
– contando letras e espaços – é ge-

ralmente considerada ideal. Para 
trabalhos com múltiplas colunas, 
uma outra média, que varia de 40 a 
50 caracteres, é melhor. 
Se o tipo for bem composto e bem 
impresso, pode-se usar linhas de 85 
ou 90 caracteres para textos descon-
tínuos, tia como bibliografias ou no-
tas de rodapé – estas com entrelinha 
generosa –, sem nenhum problema. 
No entanto, mesmo com uma en-
trelinha altruísta, linhas com média 
maior do que 75 ou 80 caracteres 
ficarão provavelmente longas de-
mais para uma leitura contínua. Um 
mínimo prático razoável para textos 
justificados em inglês é a linha de 
40 caracteres [em português, 48]. 
Linhas mais  curtas podem ser per-
feitamente bm compostas com um 
pouco de paciência e sorte, mas no 
trabalho cotidiano linhas com média 
menor do que 40 ou 38 caracteres 
trarão uma erupção de espinhas 
brancas ou porcos-espinhos: espa-
ços derramados e errático entre as 
palavras ou uma epidemia de hífens. 
Se a linha for curta, o texto deverá 
ser composto desalinhado à direita. 
Em doses maiores, mesmo esse 
tipo de composição pode parecer 
anoréxico se a linha contiver menos 
de 30 caracteres, mas em porções 

30 caracteres 
por linha.

tipografia e legibilidade



23icamt 2016PS.2

O instrumento tipográfico, seja ele 
um computador ou uma régua de 
composição, funciona como um 
tear. E o tipógrafo, assim com o 
escriba, procura tecer o texto da 
maneira mais homogênea possível. 
Do mesmo modo, os bons tipos 
são desenhados para produzir uma 
textura vivaz e homogênea, mas 
o  espacejamento descuidado de 
letras, linhas e palavras pode rasgar 
esse tecido. 
Outra antiga metáfora: a densidade 
da textura de uma página escrita ou 
composta é  chamada de cor. Isso 
nada tem a ver com tintas verdes 
ou vermelhas; refere-se apenas à 
escuridão da massa de tipos. Uma 
vez  satisfeitas as demandas de le-
gibilidade e de ordenação lógica, a 
homogeneidade da cor é o objetivo 
mais comum almejado pelo tipógra-
fo. E isso depende de quatro fatores: 
o desenho do tipo, o espacejamento 
das letras, das palavras e das linhas. 
Nenhum é independente do outro.
Qualquer comprimento de linha que 
contenha entre 45 e 75 caracteres 
é amplamente reconhecido como 
satisfatório para uma página de uma 
coluna composta em tipo e tamanho 
de texto. A linha de 66 caracteres 
– contando letras e espaços – é ge-

ralmente considerada ideal. Para 
trabalhos com múltiplas colunas, 
uma outra média, que varia de 40 a 
50 caracteres, é melhor. 
Se o tipo for bem composto e bem 
impresso, pode-se usar linhas de 85 
ou 90 caracteres para textos descon-
tínuos, tia como bibliografias ou no-
tas de rodapé – estas com entrelinha 
generosa –, sem nenhum problema. 
No entanto, mesmo com uma en-
trelinha altruísta, linhas com média 
maior do que 75 ou 80 caracteres 
ficarão provavelmente longas de-
mais para uma leitura contínua. Um 
mínimo prático razoável para textos 
justificados em inglês é a linha de 
40 caracteres [em português, 48]. 
Linhas mais  curtas podem ser per-
feitamente bm compostas com um 
pouco de paciência e sorte, mas no 
trabalho cotidiano linhas com média 
menor do que 40 ou 38 caracteres 
trarão uma erupção de espinhas 
brancas ou porcos-espinhos: espa-
ços derramados e errático entre as 
palavras ou uma epidemia de hífens. 
Se a linha for curta, o texto deverá 
ser composto desalinhado à direita. 
Em doses maiores, mesmo esse 
tipo de composição pode parecer 
anoréxico se a linha contiver menos 
de 30 caracteres, mas em porções 

30 caracteres 
por linha.

tipografia e legibilidade
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O instrumento tipográfico, seja ele 
um computador ou uma régua de 
composição, funciona como um 
tear. E o tipógrafo, assim com o 
escriba, procura tecer o texto da 
maneira mais homogênea possível. 
Do mesmo modo, os bons tipos 
são desenhados para produzir uma 
textura vivaz e homogênea, mas 
o  espacejamento descuidado de 
letras, linhas e palavras pode rasgar 
esse tecido. 
Outra antiga metáfora: a densidade 
da textura de uma página escrita ou 
composta é  chamada de cor. Isso 
nada tem a ver com tintas verdes 
ou vermelhas; refere-se apenas à 
escuridão da massa de tipos. Uma 
vez  satisfeitas as demandas de le-
gibilidade e de ordenação lógica, a 
homogeneidade da cor é o objetivo 
mais comum almejado pelo tipógra-
fo. E isso depende de quatro fatores: 
o desenho do tipo, o espacejamento 
das letras, das palavras e das linhas. 
Nenhum é independente do outro.
Qualquer comprimento de linha que 
contenha entre 45 e 75 caracteres 
é amplamente reconhecido como 
satisfatório para uma página de uma 
coluna composta em tipo e tamanho 
de texto. A linha de 66 caracteres 
– contando letras e espaços – é ge-

ralmente considerada ideal. Para 
trabalhos com múltiplas colunas, 
uma outra média, que varia de 40 a 
50 caracteres, é melhor. 
Se o tipo for bem composto e bem 
impresso, pode-se usar linhas de 85 
ou 90 caracteres para textos descon-
tínuos, tia como bibliografias ou no-
tas de rodapé – estas com entrelinha 
generosa –, sem nenhum problema. 
No entanto, mesmo com uma en-
trelinha altruísta, linhas com média 
maior do que 75 ou 80 caracteres 
ficarão provavelmente longas de-
mais para uma leitura contínua. Um 
mínimo prático razoável para textos 
justificados em inglês é a linha de 
40 caracteres [em português, 48]. 
Linhas mais  curtas podem ser per-
feitamente bm compostas com um 
pouco de paciência e sorte, mas no 
trabalho cotidiano linhas com média 
menor do que 40 ou 38 caracteres 
trarão uma erupção de espinhas 
brancas ou porcos-espinhos: espa-
ços derramados e errático entre as 
palavras ou uma epidemia de hífens. 
Se a linha for curta, o texto deverá 
ser composto desalinhado à direita. 
Em doses maiores, mesmo esse 
tipo de composição pode parecer 
anoréxico se a linha contiver menos 
de 30 caracteres, mas em porções 

30 caracteres 
por linha.

tipografia e legibilidade
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O instrumento tipográfico, seja ele 
um computador ou uma régua de 
composição, funciona como um 
tear. E o tipógrafo, assim com o 
escriba, procura tecer o texto da 
maneira mais homogênea possível. 
Do mesmo modo, os bons tipos 
são desenhados para produzir uma 
textura vivaz e homogênea, mas 
o espacejamento descuidado de 
letras, linhas e palavras pode rasgar 
esse tecido. 
Outra antiga metáfora: a densidade 
da textura de uma página escrita ou 
composta é chamada de cor. Isso 
nada tem a ver com tintas verdes 
ou vermelhas; refere-se apenas à 
escuridão da massa de tipos. Uma 
vez satisfeitas as demandas de le-
gibilidade e de ordenação lógica, a 
homogeneidade da cor é o objetivo 
mais comum almejado pelo tipógra-
fo. E isso depende de quatro fato-
res: o desenho do tipo, o espace-
jamento das letras, das palavras e 
das linhas. Nenhum é independente 
do outro.
Qualquer comprimento de linha 
que contenha entre 45 e 75 carac-
teres é amplamente reconhecido 
como satisfatório para uma página 
de uma coluna composta em tipo 
e tamanho de texto. A linha de 66 

caracteres – contando letras e es-
paços – é geralmente considerada 
ideal. Para trabalhos com múltiplas 
colunas, uma outra média, que varia 
de 40 a 50 caracteres, é melhor. 
Se o tipo for bem composto e bem 
impresso, pode-se usar linhas de 85 
ou 90 caracteres para textos des-
contínuos, tia como bibliografias 
ou notas de rodapé – estas com 
entrelinha generosa –, sem nenhum 
problema. No entanto, mesmo 
com uma entrelinha altruísta, linhas 
com média maior do que 75 ou 80 
caracteres ficarão provavelmen-
te longas demais para uma leitura 
contínua. Um mínimo prático razoá-
vel para textos justificados em in-
glês é a linha de 40 caracteres [em 
português, 48]. Linhas mais curtas 
podem ser perfeitamente bm com-
postas com um pouco de paciência 
e sorte, mas no trabalho cotidiano 
linhas com média menor do que 
40 ou 38 caracteres trarão uma 
erupção de espinhas brancas ou 
porcos-espinhos: espaços derra-
mados e errático entre as palavras 
ou uma epidemia de hífens. Se a 
linha for curta, o texto deverá ser 
composto desalinhado à direita. Em 
doses maiores, mesmo esse tipo de 
composição pode parecer anoréxi-

30 caracteres 
por linha; 
texto alinhado
à esquerda

tipografia e legibilidade
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O instrumento tipográfico, seja ele 
um computador ou uma régua de 
composição, funciona como um 
tear. E o tipógrafo, assim com o 
escriba, procura tecer o texto da 
maneira mais homogênea possível. 
Do mesmo modo, os bons tipos 
são desenhados para produzir uma 
textura vivaz e homogênea, mas 
o espacejamento descuidado de 
letras, linhas e palavras pode rasgar 
esse tecido. 
Outra antiga metáfora: a densidade 
da textura de uma página escrita ou 
composta é chamada de cor. Isso 
nada tem a ver com tintas verdes 
ou vermelhas; refere-se apenas à 
escuridão da massa de tipos. Uma 
vez satisfeitas as demandas de le-
gibilidade e de ordenação lógica, a 
homogeneidade da cor é o objetivo 
mais comum almejado pelo tipógra-
fo. E isso depende de quatro fato-
res: o desenho do tipo, o espace-
jamento das letras, das palavras e 
das linhas. Nenhum é independente 
do outro.
Qualquer comprimento de linha 
que contenha entre 45 e 75 carac-
teres é amplamente reconhecido 
como satisfatório para uma página 
de uma coluna composta em tipo 
e tamanho de texto. A linha de 66 

caracteres – contando letras e es-
paços – é geralmente considerada 
ideal. Para trabalhos com múltiplas 
colunas, uma outra média, que varia 
de 40 a 50 caracteres, é melhor. 
Se o tipo for bem composto e bem 
impresso, pode-se usar linhas de 85 
ou 90 caracteres para textos des-
contínuos, tia como bibliografias 
ou notas de rodapé – estas com 
entrelinha generosa –, sem nenhum 
problema. No entanto, mesmo 
com uma entrelinha altruísta, linhas 
com média maior do que 75 ou 80 
caracteres ficarão provavelmen-
te longas demais para uma leitura 
contínua. Um mínimo prático razoá-
vel para textos justificados em in-
glês é a linha de 40 caracteres [em 
português, 48]. Linhas mais curtas 
podem ser perfeitamente bm com-
postas com um pouco de paciência 
e sorte, mas no trabalho cotidiano 
linhas com média menor do que 
40 ou 38 caracteres trarão uma 
erupção de espinhas brancas ou 
porcos-espinhos: espaços derra-
mados e errático entre as palavras 
ou uma epidemia de hífens. Se a 
linha for curta, o texto deverá ser 
composto desalinhado à direita. Em 
doses maiores, mesmo esse tipo de 
composição pode parecer anoréxi-

30 caracteres 
por linha; 
texto alinhado
à esquerda
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O instrumento tipográfico, seja ele 
um computador ou uma régua de 
composição, funciona como um 
tear. E o tipógrafo, assim com o 
escriba, procura tecer o texto da 
maneira mais homogênea possível. 
Do mesmo modo, os bons tipos 
são desenhados para produzir uma 
textura vivaz e homogênea, mas 
o espacejamento descuidado de 
letras, linhas e palavras pode rasgar 
esse tecido. 
Outra antiga metáfora: a densidade 
da textura de uma página escrita ou 
composta é chamada de cor. Isso 
nada tem a ver com tintas verdes 
ou vermelhas; refere-se apenas à 
escuridão da massa de tipos. Uma 
vez satisfeitas as demandas de le-
gibilidade e de ordenação lógica, a 
homogeneidade da cor é o objetivo 
mais comum almejado pelo tipógra-
fo. E isso depende de quatro fato-
res: o desenho do tipo, o espace-
jamento das letras, das palavras e 
das linhas. Nenhum é independente 
do outro.
Qualquer comprimento de linha 
que contenha entre 45 e 75 carac-
teres é amplamente reconhecido 
como satisfatório para uma página 
de uma coluna composta em tipo 
e tamanho de texto. A linha de 66 

caracteres – contando letras e es-
paços – é geralmente considerada 
ideal. Para trabalhos com múltiplas 
colunas, uma outra média, que varia 
de 40 a 50 caracteres, é melhor. 
Se o tipo for bem composto e bem 
impresso, pode-se usar linhas de 85 
ou 90 caracteres para textos des-
contínuos, tia como bibliografias 
ou notas de rodapé – estas com 
entrelinha generosa –, sem nenhum 
problema. No entanto, mesmo 
com uma entrelinha altruísta, linhas 
com média maior do que 75 ou 80 
caracteres ficarão provavelmen-
te longas demais para uma leitura 
contínua. Um mínimo prático razoá-
vel para textos justificados em in-
glês é a linha de 40 caracteres [em 
português, 48]. Linhas mais curtas 
podem ser perfeitamente bm com-
postas com um pouco de paciência 
e sorte, mas no trabalho cotidiano 
linhas com média menor do que 
40 ou 38 caracteres trarão uma 
erupção de espinhas brancas ou 
porcos-espinhos: espaços derra-
mados e errático entre as palavras 
ou uma epidemia de hífens. Se a 
linha for curta, o texto deverá ser 
composto desalinhado à direita. Em 
doses maiores, mesmo esse tipo de 
composição pode parecer anoréxi-

30 caracteres 
por linha; 
texto alinhado
à esquerda

tipografia e legibilidade



28icamt 2016PS.2

O instrumento tipográfico, seja ele 
um computador ou uma régua de 
composição, funciona como um 
tear. E o tipógrafo, assim com o 
escriba, procura tecer o texto da 
maneira mais homogênea possível. 
Do mesmo modo, os bons tipos 
são desenhados para produzir uma 
textura vivaz e homogênea, mas 
o espacejamento descuidado de 
letras, linhas e palavras pode rasgar 
esse tecido. 
Outra antiga metáfora: a densidade 
da textura de uma página escrita ou 
composta é chamada de cor. Isso 
nada tem a ver com tintas verdes 
ou vermelhas; refere-se apenas à 
escuridão da massa de tipos. Uma 
vez satisfeitas as demandas de le-
gibilidade e de ordenação lógica, a 
homogeneidade da cor é o objetivo 
mais comum almejado pelo tipógra-
fo. E isso depende de quatro fato-
res: o desenho do tipo, o espace-
jamento das letras, das palavras e 
das linhas. Nenhum é independente 
do outro. Qualquer comprimento 
de linha que contenha entre 45 e 
75 caracteres é amplamente reco-
nhecido como satisfatório para uma 
página de uma coluna composta 
em tipo e tamanho de texto. A linha 
de 66 caracteres – contando letras 

texto 
justificado
—
texto alinhado 
à esquerda

O instrumento tipográfico, seja ele 
um computador ou uma régua de 
composição, funciona como um 
tear. E o tipógrafo, assim com o 
escriba, procura tecer o texto da 
maneira mais homogênea possível. 
Do mesmo modo, os bons tipos 
são desenhados para produzir uma 
textura vivaz e homogênea, mas 
o  espacejamento descuidado de 
letras, linhas e palavras pode rasgar 
esse tecido. 
Outra antiga metáfora: a densidade 
da textura de uma página escrita ou 
composta é  chamada de cor. Isso 
nada tem a ver com tintas verdes 
ou vermelhas; refere-se apenas à 
escuridão da massa de tipos. Uma 
vez  satisfeitas as demandas de le-
gibilidade e de ordenação lógica, a 
homogeneidade da cor é o objetivo 
mais comum almejado pelo tipógra-
fo. E isso depende de quatro fatores: 
o desenho do tipo, o espacejamento 
das letras, das palavras e das linhas. 
Nenhum é independente do outro.
Qualquer comprimento de linha que 
contenha entre 45 e 75 caracteres 
é amplamente reconhecido como 
satisfatório para uma página de uma 
coluna composta em tipo e tamanho 
de texto. A linha de 66 caracteres – 
contando letras e espaços – é ge
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O instrumento tipográfico, seja ele um computador ou 
uma régua de composição, funciona como um tear. E o 
tipógrafo, assim com o escriba, procura tecer o texto da 
maneira mais homogênea possível. Do mesmo modo, os 
bons tipos são desenhados para produzir uma textura vivaz 
e homogênea, mas o espacejamento descuidado de letras, 
linhas e palavras pode rasgar esse tecido. 
Outra antiga metáfora: a densidade da textura de uma 
página escrita ou composta é chamada de cor. Isso nada 
tem a ver com tintas verdes ou vermelhas; refere-se 
apenas à escuridão da massa de tipos. Uma vez satisfeitas 
as demandas de legibilidade e de ordenação lógica, a 
homogeneidade da cor é o objetivo mais comum almejado 
pelo tipógrafo. E isso depende de quatro fatores: o 
desenho do tipo, o espacejamento das letras, das palavras 
e das linhas. Nenhum é independente do outro. Qualquer 
comprimento de linha que contenha entre 45 e 75 caracteres 
é amplamente reconhecido como satisfatório para uma 
página de uma coluna composta em tipo e tamanho de 
texto. A linha de 66 caracteres – contando letras e espaços 
– é geralmente considerada ideal. Para trabalhos com 
múltiplas colunas, uma outra média, que varia de 40 a 
50 caracteres, é melhor. 
Se o tipo for bem composto e bem impresso, pode-se usar 
linhas de 85 ou 90 caracteres para textos descontínuos, 
tia como bibliografias ou notas de rodapé – estas com 
entrelinha generosa –, sem nenhum problema. No entanto, 
mesmo com uma entrelinha altruísta, linhas com média 
maior do que 75 ou 80 caracteres ficarão provavelmente 
longas demais para uma leitura contínua. Um mínimo 
prático razoável para textos justificados em inglês é a linha 
de 40 caracteres [em português, 48]. Linhas mais curtas 
podem ser perfeitamente bm compostas com um pouco 

O instrumento tipográfico, seja ele um computador ou uma 
régua de composição, funciona como um tear. E o tipógrafo, 
assim com o escriba, procura tecer o texto da maneira mais 
homogênea possível. Do mesmo modo, os bons tipos são de-
senhados para produzir uma textura vivaz e homogênea, mas 
o espacejamento descuidado de letras, linhas e palavras pode 
rasgar esse tecido. 
Outra antiga metáfora: a densidade da textura de uma página 
escrita ou composta é chamada de cor. Isso nada tem a ver 
com tintas verdes ou vermelhas; refere-se apenas à escuridão 
da massa de tipos. Uma vez satisfeitas as demandas de legi-
bilidade e de ordenação lógica, a homogeneidade da cor é o 
objetivo mais comum almejado pelo tipógrafo. E isso depende 
de quatro fatores: o desenho do tipo, o espacejamento das 
letras, das palavras e das linhas. Nenhum é independente do 
outro. Qualquer comprimento de linha que contenha entre 45 
e 75 caracteres é amplamente reconhecido como satisfatório 
para uma página de uma coluna composta em tipo e tamanho 
de texto. A linha de 66 caracteres – contando letras e espaços 
– é geralmente considerada ideal. Para trabalhos com múlti-
plas colunas, uma outra média, que varia de 40 a 50 caracte-
res, é melhor. 
Se o tipo for bem composto e bem impresso, pode-se usar 
linhas de 85 ou 90 caracteres para textos descontínuos, 
tia como bibliografias ou notas de rodapé – estas com entre-
linha generosa –, sem nenhum problema. No entanto, mes-
mo com uma entrelinha altruísta, linhas com média maior do 
que 75 ou 80 caracteres ficarão provavelmente longas demais 
para uma leitura contínua. Um mínimo prático razoável para 
textos justificados em inglês é a linha de 40 caracteres [em 
português, 48]. Linhas mais curtas podem ser perfeitamente 
bm compostas com um pouco de paciência e sorte, mas no 
trabalho cotidiano linhas com média menor do que 40 ou 38 
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Livros no alfabeto 
latino costumam ter 
entre 30 e 45 linhas 
por página. 
Com uma média de 
10 a 12 palavras por 
linha (66 caracteres), 
a página comportará 
entre 300 e 500 
palavras. 

30
45
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O instrumento tipográfico, seja ele um computador ou uma régua 
de composição, funciona como um tear. E o tipógrafo, assim com o 
escriba, procura tecer o texto da maneira mais homogênea possí-
vel. Do mesmo modo, os bons tipos são desenhados para produzir 
uma textura vivaz e homogênea, mas o espacejamento descuidado 
de letras, linhas e palavras pode rasgar esse tecido. 
Outra antiga metáfora: a densidade da textura de uma página es-
crita ou composta é  chamada de cor. Isso nada tem a ver com 
tintas verdes ou vermelhas; refere-se apenas à escuridão da massa 
de tipos. Uma vez satisfeitas as demandas de legibilidade e de or-
denação lógica, a homogeneidade da cor é o objetivo mais comum 
almejado pelo tipógrafo. E isso depende de quatro fatores: o dese-
nho do tipo, o espacejamento das letras, das palavras e das linhas. 
Nenhum é independente do outro.
Qualquer comprimento de linha que contenha entre 45 e 75 carac-
teres é amplamente reconhecido como satisfatório para uma pági-
na de uma coluna composta em tipo e tamanho de texto. A linha de 
66 caracteres – contando letras e espaços – é geralmente conside-
rada ideal. Para trabalhos com múltiplas colunas, uma outra média, 
que varia de 40 a 50 caracteres, é melhor. 
Se o tipo for bem composto e bem impresso, pode-se usar linhas 
de 85 ou 90 caracteres para textos descontínuos, tia como biblio-
grafias ou notas de rodapé – estas com entrelinha generosa –, sem 
nenhum problema. No entanto, mesmo com uma entrelinha altru-
ísta, linhas com média maior do que 75 ou 80 caracteres ficarão 
provavelmente longas demais para uma leitura contínua. 
Um mínimo prático razoável para textos justificados em inglês é a 
linha de 40 caracteres [em português, 48]. Linhas mais curtas po-
dem ser perfeitamente bm compostas com um pouco de paciência 
e sorte, mas no trabalho cotidiano linhas com média menor do que 
40 ou 38 caracteres trarão uma erupção de espinhas brancas ou 
porcos-espinhos: espaços derramados e errático entre as palavras 
ou uma epidemia de hífens. 

O instrumento tipográfico, seja ele um computador ou uma régua 
de composição, funciona como um tear. E o tipógrafo, assim com o 
escriba, procura tecer o texto da maneira mais homogênea possí-
vel. Do mesmo modo, os bons tipos são desenhados para produzir 
uma textura vivaz e homogênea, mas o espacejamento descuidado 
de letras, linhas e palavras pode rasgar esse tecido. 
Outra antiga metáfora: a densidade da textura de uma página es-
crita ou composta é  chamada de cor. Isso nada tem a ver com 
tintas verdes ou vermelhas; refere-se apenas à escuridão da massa 
de tipos. Uma vez satisfeitas as demandas de legibilidade e de or-
denação lógica, a homogeneidade da cor é o objetivo mais comum 
almejado pelo tipógrafo. E isso depende de quatro fatores: o dese-
nho do tipo, o espacejamento das letras, das palavras e das linhas. 
Nenhum é independente do outro.
Qualquer comprimento de linha que contenha entre 45 e 75 carac-
teres é amplamente reconhecido como satisfatório para uma pági-
na de uma coluna composta em tipo e tamanho de texto. A linha de 
66 caracteres – contando letras e espaços – é geralmente conside-
rada ideal. Para trabalhos com múltiplas colunas, uma outra média, 
que varia de 40 a 50 caracteres, é melhor. 
Se o tipo for bem composto e bem impresso, pode-se usar linhas 
de 85 ou 90 caracteres para textos descontínuos, tia como biblio-
grafias ou notas de rodapé – estas com entrelinha generosa –, sem 
nenhum problema. No entanto, mesmo com uma entrelinha altru-
ísta, linhas com média maior do que 75 ou 80 caracteres ficarão 
provavelmente longas demais para uma leitura contínua. Um mí-
nimo prático razoável para textos justificados em inglês é a linha 
de 40 caracteres [em português, 48]. Linhas mais  curtas podem 
ser perfeitamente bm compostas com um pouco de paciência e 
sorte, mas no trabalho cotidiano linhas com média menor do que 
40 ou 38 caracteres trarão uma erupção de espinhas brancas ou 
porcos-espinhos: espaços derramados e errático entre as palavras 
ou uma epidemia de hífens. Se a linha for curta, o texto deverá ser 
composto desalinhado à direita. Em doses maiores, mesmo esse 
tipo de composição pode parecer anoréxico se a linha contiver me-
nos de 30 caracteres, mas em porções pequenas e isoladas (notas 
marginais desalinhadas, por exemplo) a linha mínima pode chegar 
a 12 ou a 15 caracteres. 
Em todo caso, esses comprimentos de linha são médias, e eles 
incluem, além das letras, espaços em branco e pontuação. A ma-
neira mais simples de calculo-los é utilizar uma tabela de compo-
sição como a da página 37. Para fazê-lo, meça o comprimento do 
alfabeto romano internacional básico em caixa-baixa no tipo e no 
tamanho que quiser, e a tabela irá mostrar o número médio de ca-
racteres que podem aparecer em uma linha específica. 

45 linhas
455 palavras

30 linhas
328 palavras

tipografia e legibilidade



32icamt 2016PS.2

O instrumento tipográfico, seja ele um compu-
tador ou uma régua de composição, funciona 
como um tear. E o tipógrafo, assim com o es-
criba, procura tecer o texto da maneira mais 
homogênea possível. Do mesmo modo, os 
bons tipos são desenhados para produzir uma 
textura vivaz e homogênea, mas o  espaceja-
mento descuidado de letras, linhas e palavras 
pode rasgar esse tecido. 
Outra antiga metáfora: a densidade da textu-
ra de uma página escrita ou composta é cha-
mada de cor. Isso nada tem a ver com tintas 
verdes ou vermelhas; refere-se apenas à escu-
ridão da massa de tipos. Uma vez satisfeitas 
as demandas de legibilidade e de ordenação 
lógica, a homogeneidade da cor é o objetivo 
mais comum almejado pelo tipógrafo. E isso 
depende de quatro fatores: o desenho do tipo, 
o espacejamento das letras, das palavras e 
das linhas. Nenhum é independente do outro.
Qualquer comprimento de linha que contenha 
entre 45 e 75 caracteres é amplamente reco-
nhecido como satisfatório para uma página 
de uma coluna composta em tipo e tamanho 
de texto. A linha de 66 caracteres – contando 
letras e espaços – é  geralmente considerada 
ideal. Para trabalhos com múltiplas colunas, 
uma outra média, que varia de 40 a 50 carac-
teres, é melhor. 
Se o tipo for bem composto e bem impresso, 
pode-se usar linhas de 85 ou 90 caracteres 
para textos descontínuos, tia como bibliogra-
fias ou notas de rodapé – estas com entrelinha 
generosa –, sem nenhum problema. No entan-
to, mesmo com uma entrelinha altruísta, linhas 
com média maior do que 75 ou 80 caracteres 
ficarão provavelmente longas demais para uma 
leitura contínua. 
Um mínimo prático razoável para textos justifi-
cados em inglês é a linha de 40 caracteres [em 
português, 48]. Linhas mais curtas podem ser 
perfeitamente bm compostas com um pouco 
de paciência e sorte, mas no trabalho cotidia-
no linhas com média menor do que 40 ou 38 

caracteres trarão uma erupção de espinhas 
brancas ou porcos-espinhos: espaços derra-
mados e errático entre as palavras ou uma epi-
demia de hífens. Se a linha for curta, o texto 
deverá ser composto desalinhado à direita. Em 
doses maiores, mesmo esse tipo de composi-
ção pode parecer anoréxico se a linha contiver 
menos de 30 caracteres, mas em porções pe-
quenas e isoladas (notas marginais desalinha-
das, por exemplo) a linha mínima pode chegar 
a 12 ou a 15 caracteres. 
Em todo caso, esses comprimentos de linha 
são médias, e eles incluem, além das letras, es-
paços em branco e pontuação. A maneira mais 
simples de calculo-los é utilizar uma tabela de 
composição como a da página 37. Para fazê-
-lo, meça o comprimento do alfabeto romano 
internacional básico em caixa-baixa no tipo e 
no tamanho que quiser, e a tabela irá mostrar o 
número médio de caracteres que podem apa-
recer em uma linha específica. Na maior par-
te das fontes de texto, o alfabeto romano de 
10 pontos vai medir enter 10 e 140 pontos de 
comprimento, mas um alfabeto itálico de 10 
pontos pode chegar a magros 100 pontos ou 
menos, enquanto um bold pode atingir 160. O 
alfabeto de 12 pontos irá medir 1,2 vez o com-
primento do alfabeto de 10 pontos, como era 
de se esperar – mas não exatamente, a não 
ser que tenha sido gerado a partir do mesmo 
desenho-mestre. 
Em uma página de livro convencional, a largu-
ra da coluna costuma ter 30 vezes o tamanho 
do tipo, mas há linhas cujo comprimento di-
minui para 20 ou aumenta para até 40 vezes, 
mantendo-se dentro de um alcance previsível. 
Se, por exemplo, o tamanho do tipo for de 10 
pontos, essa largura poderia ficar entre 30 x 10 
= 300 pt, que equivale a 300/ 12 = 25 pacas. O 
comprimento típico de um alfabeto em caixa-
-baixa para uma fonte de texto de 10 pontos é 
de 128 pontos, e a tabela de composição nos 
mostra que essa fonte irá acomodar aproxima-
damente 65 caracteres por linha. 

45 linhas
640 palavras
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Projetos.
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Bienal Naïfs
do Brasil.
SESC
Piracicaba.
Curadoria: Clarissa Diniz, Claudinei Roberto da Silva e Sandra Leibovici
Projeto Expográfico: Bartira Ghoubar
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Desnaturalizar. Nem mesmo o saci é o saci. A natureza não é o 
que nos une. O que nos conecta é o que fazemos com ela; o que 
ela faz conosco, num nós que é também dela. A coexistência entre 
diferentes formas de existência funda reciprocidades e sime-
trias: humanos e mitos pertencem ao mesmo regime de verdade. 
Inclusive a origem do mundo de vez em quando se origina nova-
mente, dando a luz a outros corpos. E a corporeidade persiste.
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O Triunfo
da Cor.
CCBB, SP/ RJ.
Curadoria: Guy Cogeval, Pablo Jiménez Burillo, Isabelle Cahn
Projeto Expográfico: Virginia Fienga
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Conjunto 
Habitacional
Duarte Murtinho.
São Berndardo, SP.
Arquitetura: Boldarini Arquitetos Associados
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MIS
Rio de Janeiro
Arquitetura: Diller Scofidio + Renfro
Curadoria: Hugo Sukman, André Weller
Projeto Expográfico: Daniela Thomas, Felipe Tassara
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LL Brown
     BOLD 
ITALIC
    LL BROWN
 RECLINing

Aurèle Sack, 2007–2011
Suíça

mis rio de janeiro
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abcdefghijklmnopqrstuvwxyz 
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTU
VWXYZ 01234567890 (@&!?)

LL BROWN THIN

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz 
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTU
VWXYZ 01234567890 (@&!?)

LL BROWN LIGHT

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz 
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTU
VWXYZ 01234567890 (@&!?)

LL BROWN REGULAR

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz 
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTU
VWXYZ 01234567890 (@&!?)

LL BROWN BOLD

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz 
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTU
VWXYZ 01234567890 (@&!?)

LL BROWN THIN ITALIC

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz 
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTU
VWXYZ 01234567890 (@&!?)

LL BROWN LIGHT ITALIC

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz 
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTU
VWXYZ 01234567890 (@&!?)

LL BROWN REGULAR ITALIC

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz 
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTU
VWXYZ 01234567890 (@&!?)

LL BROWN BOLD ITALIC

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz 
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTU
VWXYZ 01234567890 (@&!?)

LL BROWN THIN RECLINING

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz 
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTU
VWXYZ 01234567890 (@&!?)

LL BROWN LIGHT RECLINING

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz 
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTU
VWXYZ 01234567890 (@&!?)

LL BROWN REGULAR RECLINING

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz 
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTU
VWXYZ 01234567890 (@&!?)

LL BROWN BOLD RECLINING

Família Tipográfica
Diferentes pesos
—

carioca brasileiro
música bossa nova
natureza exuberante
protesto cultura

carioca brasileiro
Música bossa nova
Natureza exuberante
protesto cultura

carioca brasileiro
Música bossa nova
Natureza exuberante
protesto cultura

mis rio de janeiro
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composição de peças gráficas
Conteúdo como protagonista 
—
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composição de peças gráficas
exemplos 
—

mis rio de janeiro
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composição de peças gráficas
exemplos 
—
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composição de peças gráficas
exemplos 
—
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composição de peças gráficas
exemplos 
—

mis rio de janeiro
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composição de peças gráficas
exemplos 
—

uso da continuidade entre
frente e verso
—

mis rio de janeiro



109icamt 2016PS.2

composição de peças gráficas
exemplos 
—

mis rio de janeiro
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composição de peças gráficas
exemplos 
—

composições só com cores
—

mis rio de janeiro
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composição de peças gráficas
exemplos 
—

souvenirs
—

mis rio de janeiro
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website
home 
—

mis rio de janeiro
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website
páginas internas 
—

mis rio de janeiro
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mis em obras
vídeo
—

mis rio de janeiro
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A Banda
The Band  La Banda

Carinhoso
Carinhoso

Samba & Choro
Samba & Choro

2º Piso
2ND Floor  2º Piso

sinalização nas escadas
—

mis rio de janeiro
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sinalização nas escadas
—

A
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Essa estória de 
gostar de alguém
Já é mania que as 
pessoas tem.
Carmen Miranda

MIS
Museu
da Imagem
e do Som

patronos realização

Essa estória de 
gostar de alguém
Já é mania que as 
pessoas tem.
Carmen Miranda

MIS
Museu
da Imagem
e do Som

patronos realização

comunicação visual
térreo: entrada
—
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sinalização nas escadas
—

mis rio de janeiro



121icamt 2016PS.2 mis rio de janeiro

comunicação visual
1º andar
—
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comunicação visual
1º andar
—
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comunicação visual
2º andar
—
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comunicação visual
2º andar
—
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comunicação visual
3º andar
—
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PAINÉIS DE TEXTO CURATORIAL
—

mis rio de janeiro
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Painéis de texto curatorial
—
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Painéis de texto curatorial
—
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Espaço
Olavo Setúbal
Brasiliana Itaú
Itaú Cultural, SP
Curadoria: Pedro Correa do Lago, Wagner Porto
Projeto Expográfico: Daniela Thomas, Felipe Tassara
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01. livro da coleção brasiliana itaú
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01. livro da coleção brasiliana itaú
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02. logotipo

espaço olavo setúbal – coleção brasiliana itaú
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No primeiro século após a descoberta, 
o Brasil foi pouco explorado e mapeado. 
Mas graças às viagens sucessivas dos 
europeus que navegavam no litoral, o 
contorno da costa brasileira foi sendo 
aos poucos delineado.

03. tipografia
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b
1234567890 
abfghjkntxz
Abcfgijkt
€ẅ&}%fi;!*≈
ª®º§∫$¶

Lyon Text 
Kai Bernau, Atelier Carvalho Bernau, Holanda

03. tipografia
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abcdefghijklmnopqrstuvwxyz 
ABCDEFGHIJLMNOPQRSTUVXZ
01234567890 (!?#&;+-)
Lyon takes a serious approach to history, working from 
punch- cutter Robert Granjon’s 16th century masterworks, 
but views it through the lens of up-to-the-minute 
contemporary type design techniques, perfectly balancing 
tradition and innovation. A contemporary book and 
publication typeface, Lyon retains a decisively digital 
outline treatment that reveals the modern repertoire of 
tools, and the typeface itself as a modern design tool, 
paired with a certain Times-like unobtrusiveness in text 
sizes, contrasts nicely with Lyon’s 16th century heritage.

Lyon Text Regular
Lyon Text Regular nº 2
Lyon Text Semibold
Lyon Text Bold
Lyon Text Black

Lyon Text Regular Italic
Lyon Text Regular nº 2 Italic
Lyon Text Semibold Italic
Lyon Text Bold Italic
Lyon Text Black Italic

Lorem ipsum 
dolor sitmet 
consectetur 
adipiscing elit

Lorem ipsum dolor 
sit amet, consectetur 
adipisicing elit, sed 
do eiusmod tempor 
incididunt ut labore et 

bold italic 20/21pt bold italic 14/15pt

luz & 
sombra

bold italic 34/35pt

Lorem ipsum 
dolor sitmet 
consectetur 
adipiscing elit

Lorem ipsum dolor 
sit amet, consectetur 
adipisicing elit, sed 
do eiusmod tempor 
incididunt ut labore et 

bold 20/21pt bold 14/15pt

luz & 
sombra

bold 34/35pt

Lorem ipsum dolor 
sitmet consectetur 
adipiscing elit

Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetur adipisicing 
elit, sed do eiusmod tempor 
incididunt ut labore et 
dolore magna aliqua enim

italic 20/21pt italic 14/15pt

luz & 
sombra

italic 34/35pt

Lorem ipsum dolor 
sitmet consectetur 
adipiscing elit

Lorem ipsum dolor 
sit amet, consectetur 
adipisicing elit, sed do 
eiusmod tempor incididunt 
ut labore et dolore magna 

regular 20/21pt regular 14/15pt

luz & 
sombra

regular 34/35pt

03. tipografia

Lyon Text 
Kai Bernau, Atelier Carvalho Bernau, Holanda
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04. projeto

Frans Post retrata  
o Brasil Holandês 

O grande livro de Barlaeus Mapas FriburgoAs batalhas de Nassau
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04. projeto

O Brasil das Províncias Brazil of its Provinces

Pernambuco
O Brasil das Províncias Brazil of its Provinces

Maranhão, Goiás e Ceará
O Brasil das Províncias Brazil of its Provinces

Amazônia
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04. projeto

Os mais famosos livros de artista
The most famous artist’s books

A coleção dos Cem Bibliófilos
The One Hundred Bibliophiles Collection

A iniciativa editorial de Pacello traz os livros de artista para São Paulo
Pacello’s publishing initiative brings artist’s books to São Paulo

O brasil dos brasileiros O brasil dos brasileiros O brasil dos brasileirosBrazil of the Brazilians Brazil of the Brazilians Brazil of the Brazilians

Coproduções internacionais
International coproductions

O brasil dos brasileiros Brazil of the Brazilians

02  
Gaveta Drawer

03  
Gaveta Drawer

04  
Gaveta Drawer

05  
Gaveta Drawer

01  
Gaveta Drawer
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06. espaço
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06. espaço
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06. espaço
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06. espaço
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06. espaço
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05. folder
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05. folder
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05. folder
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Obrigado.
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